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Dirceu: "vencer as eleições municipais fortalece PT para 2002" 
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Oposição longe da unidade 
■ Partidos estão desunidos e devem apresentar candidaturas próprias em 2002 
ILIMAR FRANCO 

BRASÍLIA — Os partidos de 
oposição estão a cada dia mais de-
sunidos e, neste momento, seus 
integrantes apostam numa pulve-
rização de candidaturas para dis-
putar as eleições presidenciais de 
2002. O candidato do principal 
partido de oposição continua sen-
do Luiz Inácio Lula da Silva, der-
rotado nas disputas de 1989, 1994 
e 1998. Mas a candidatura Lula, 
que no passado uniu a oposição, 
está sendo questionada interna-
mente e pelos seus principais alia-
dos — o PDT e o PSB. 

"O PT precisa de uma vitória 
inquestionável nas eleições muni-
cipais para que a tese da candida-
tura única saia fortalecida", disse 
o presidente do PT, deputado José .  

Dirceu (SP), reconhecendo que a 
oposição vive um momento de 
dispersão. Para o PT será dramáti-
co se esta pulverização persistir 
até 2002 e o candidato do partido 
tiver de disputar o eleitorado de 
esquerda no Rio de Janeiro com 
Anthony Garotinho e em Minas 
Gerais com Itamar Franco. 

Manifesto — A unidade dos 
partidos de oposição, que no pró-
ximo dia 18 lançam um Manifesto 
em Defesa do Brasil, vem sendo 
desmentida pelos fatos dos últi-
mos meses. Mesmo quando orga-
nizaram juntos a Marcha dos Cem 
Mil e pedem "Fora FHC!", o PT e 
o PDT se apresentaram expressan-
do suas diferenças. O PT propon-
do o impeachment do presidente 
Fernando Henrique Cardoso e o 
PDT defendendo a renúncia do 
presidente da República. 

A crise entre o governador do 
Rio de Janeiro, Anthony Garoti-
nho, e o PT fluminense foi mais 
um capítulo do gradual afasta-
mento político na oposição. O 
convite feito ao governador mi- 

neiro Itamar Franco (PMDB) pa-
ra se filiar ao PSB também é ou-
tro episódio desta diáspora. O de-
sempenho de Ciro Gomes, candi-
dato à presidência pelo PPS, nas 
pesquisas de opinião, está esti-
mulando esta desagregação e a 
procura de novas alternativas de 
candidatura. "Há muitos proble-
mas, mas em 1998 a situação era 
muito pior e nós nos unimos", 
afirmou José Dirceu. 

Prefeitura — As articulações 
para as eleições do ano que vem 
demonstram que a oposição não 
estará unida nas capitais e princi-
pais municípios. No Rio, o acordo 
entre o PDT e o PT, feito para 
apoiar a chapa Garotinho-Benedi-
ta, está fazendo água. A candidatu-
ra da vice-governadora Benedita 
da Silva à prefeitura da capital es-
tá sendo minada nos dois partidos. 

O presidente nacional do PDT, 
Leonel Brizola, nega a existência 
de um acordo, e a esquerda do PT 
quer apoiar outra candidatura. "O 
PDT terá seu candidato e o PT 
também terá o seu, o nosso candi-
dato deve ser o deputado Chico 
Alencar", disse o deputado Milton 
Temer (RJ). O PSB também quer 
entrar na disputa e lançou um pré-
candidato, o secretário Alexandre 
Cardoso. O quadro não é diferen-
te em São Paulo, onde a oposição 
pode ter duas candidaturas, Mar-
tha Suplicy pelo PT e Luiza Erun-
clina pelo PSB — que negocia coli-
gação com o PMDB. 

União — "A divisão não é o ca-
minho para a unidade. Disputa-
mos unidos os governos estaduais, 
porque não podemos fazer o mes-
mo nas prefeituras", criticou o li-
der do PC do B, deputado Aldo 

Rebelo (SP). A divisão da oposi-
ção nas eleições municipais, que 
ocorre num momento de enfra-
quecimento do governo do presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so, também compromete a pro-
posta de transformar o pleito num 
plebiscito contra o governo. 

A perspectiva de lançamento 
de várias candidaturas na oposi-
ção preocupa muito mais os pe-
tistas hoje do que a candidatura 
Ciro Gomes. O partido considera 
— com base nas eleições anterio-
res — que tem 20 milhões de vo-
tos, mas teme que este apoio pos-
sa ser corroído caso candidaturas 
no campo da oposição surjam em 
Minas Gerais, com Itamar Franco 
apoiado pelo PSB, e no Rio, com 
Garotinho pelo PDT. Minas Ge-
rais e, sobretudo, o Rio de Janei-
ro, são estados onde Lula teve 
grandes cotações. 

Garotinho — É justamente 
por isso que a direção nacional 
petista fez questão de dar apoio 
político a Garotinho na crise com 
os petistas fluminenses. A avalia-
ção nos partidos de oposição é de 
que Garotinho já tomou conta do 
PDT e que apesar da hostilidade 
de Brizola não pretende mudar de 
legenda. "Ele só fará isso se a 
convivência com Brizola ficar in-
sustentável", disse um político li-
gado ao governador. 

Esta também é a impressão do 
ministro dos Transportes, Eliseu 
Padilha, que em abril esteve com 
o governador para saber como ele 
receberia um convite para se fi-
liar ao PMDB. "Ele não vai defi-
nir nada agora, vai deixar para fa-
zer isso na última hora", disse 
Padilha. A estratégia de Garoti-
nho, segundo um pedetista, é via-
bilizar seu governo e lançar-se 
candidato a presidência pelo 
PDT coligado com um grande 
partido como o PMDB. 


